Ata 07/2016 – Aos seis dias do mês de julho de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, sito a Rua Dr. Cyro Fernandes do Lago, cento e sessenta e sete, Vila Pioneiro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros da Gestão 2015-2017: Marília Borges Leite, Martha Regina Rohr, Tania Roseli dos Santos Midding, Rosemara de Oliveira Costa, Micheli Cristine Schneider Moura, Suzamar Stéfani Jandrey Dorfschmidt, Valdiléia Mendes da Silva, Pâmela Ritter, Nilson Soares de Oliveira, Carine Eloise Michelim Mussi, Patricia Brandl da Silva Mani, Arildo Sanchez Guerra, Bruna Nathaly Silveira, Elizangela de Souza, Chirlei Echhardt Zanette, Denize Debus de Mello, Rosimeri Cristina Maria, Marcia Marli Mombach Hofstaetter, e como participantes: Rosiany Favareto e Solange Silva dos Santos Fidelis (Secretaria de Assistência Social). A presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta a PAUTA: a) Deliberar sobre a Ata nº 06/2016; b) Deliberar sobre o Plano de Ação relativo aos recursos do Serviço de Acolhimento para crianças, adolescentes e jovens até 21 anos – Cofinanciamento Estadual; c) Relato das Comissões de Trabalho: •Comissão Técnica, •Comissão de Fiscalização; e) Outros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: • Correspondências recebidas e expedidas; b) Apresentação do Diagnóstico Socioterritorial da Política de Assistência Social; c) Relato da reunião da SMAS com a mesa diretora do CMAS e do CMDI; d) Informes gerais da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família; d) Outros. A presidente solicita se há alguma alteração ou acréscimo na pauta e Marília solicita que acrescente nos informes sobre alteração da resolução referente a aprovação do plano de ação da Residência Inclusiva APAE e Raquel solicita que se inverta os itens B e C dos informes. Sem mais inclusões e sendo aprovados a pauta e os informes, inicia-se com o item A da pauta: A Secretária Executiva Aline informa que encaminhou a ata por e-mail aos conselheiros e não recebeu observações, sendo assim, a presidente coloca em votação a ata nº 06/2016, sendo aprovada pela plenária. Item B da pauta: Deliberar sobre o Plano de Ação relativo aos recursos do Serviço de Acolhimento para crianças, adolescentes e jovens até 21 anos – Cofinanciamento Estadual: A Diretora da Proteção Social Básica – Raquel, informa sobre os itens a serem preenchidos do anexo II da Deliberação n° 09/2014 CEAS/PR, referente ao Plano de Ação para Cofinanciamento do Governo Estadual - Piso Paranaense de Assistência Social – PPAS IV – Acolhimento Institucional. Sendo: I – Dados Cadastrais: 1 - Órgão Proponente; 2 – Órgão Gestor da Assistência Social; 3- Fundo de Assistência Social; 4 – Conselho de Assistência Social; 4.1 – Conselheiros; II – Proposta de Atendimento físico (2016 – 07 meses). Referência de pactuação: n° de vagas aceitas no MDS – No Serviço de Proteção Social Especial Alta Complexidade Serviço de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens de até vinte e um anos, sendo o público: Crianças e Adolescentes de 0 a 18 anos acolhidos na modalidade de Acolhimento Institucional nas três unidades existentes no Município, e previsão de 30 atendimentos. III – Previsão de financiamento: Vagas cofinanciadas: 30; Valor mensal R$ 7.500,00; Totalizando: R$ 52.500,00. IV – Previsão de execução da despesa: R$ 52.500,00 com Recursos Humanos. V – Resumo Executivo: 1. Valor Total Previsto a ser repassado pelo FEAS – Acolhimento (2016):                                                                                     R$ 52.500,00; 2. Valor Total Previsto a ser repassado pelo FNAS – Acolhimento (2016):                                                                                   R$ 180.000,00; 3. Recursos próprios a serem alocados no Fundo – Acolhimento (2016):                                                                                R$ 2.913.624,48; 4. Total de recursos do Fundo Municipal para Acolhimento 2016 (1+2+3):                                                                                         R$ 3.146.124,48. VI – Parecer do Conselho sobre o Plano de Ação e por fim VII – Declaração de que as informações prestadas são verdadeiras. Após a explanação de Raquel e sem questionamentos, a presidente Tânia coloca em votação pela aprovação do Plano apresentado, sendo aprovado por todos. Item C da pauta: Relato das Comissões de Trabalho: •Comissão Técnica, •Comissão de Fiscalização: Dois quartetos compostos pela Comissão Técnica e de Fiscalização relataram os trabalhos: Micheli Moura comenta que terminaram as análises dos quatro processos CRAS IV e V, Albergue Alan Kardec e APM Orlando Luiz Basei, todos com parecer favorável, sendo encaminhados para a visita de Fiscalização. Martha também relata que seu quarteto está findando as análises técnicas e fizeram fiscalização para a entidade APAC CAIC, porém não foi feito parecer ainda, pois aguarda-se posicionamento do Departamento de Vigilância Socioassistencial. Item A dos informes: Informes da Secretaria Executiva: • Correspondências recebidas: Of. 1967, de 24/06/2016 – Vara da Infância e Juventude (solicitando ao CMAS o acompanhamento extrajudicial da execução do projeto Workshop Cuidando do Cuidador do Acolhimento Institucional); Of. 47, de 01/07/2016 – Secretaria de Política para Mulheres (informando o afastamento pelo período de três meses da Conselheira Florinda Aparecida de Oliveira para concorrer a cargo eletivo de vereadora); Of. 51, de 04/07/2016 - Secretaria de Política para Mulheres (indicando como representante titular a senhora Suzamar Stéfani Jandrey Dorfschmidt e como suplente Florinda Aparecida de Oliveira, que ficará afastada pelo período de noventa dias); Of. 738, de 30/06/2016 – Secretaria da Saúde (em resposta ao ofício circular nº 01/2016 que encaminha as deliberações da XI Conferência de Assistência Social); Of. 115, de 13/06/2016 – Secretaria de Segurança e Trânsito (em resposta ao ofício circular nº 01/2016 que encaminha as deliberações da XI Conferência de Assistência Social); Of. de 17/06/2016 – Agencia do Trabalhador (em resposta ao ofício circular nº 01/2016 que encaminha as deliberações da XI Conferência de Assistência Social); Of. 50, de 27/06/2016 – Secretaria de Política para Mulheres (em resposta ao ofício circular nº 01/2016 que encaminha as deliberações da XI Conferência de Assistência Social); Of. 14, de 23/06/2016 – APMF da Escola Municipal Anita Garibaldi (em resposta ao ofício circular nº 01/2016 que encaminha as deliberações da XI Conferência de Assistência Social). Correspondências expedidas: Of. 45 de 15/06/2016 – Departamento de Vigilância Socioassitencial (a Comissão Técnica após análise documental da entidade Albergue Alan Kardec solicita documento faltante); Of. 46 de 15/06/2016 – Departamento de Vigilância Socioassitencial (a Comissão Técnica após análise documental da entidade APM da Escola Orlando Luiz Basei solicita alguns esclarecimentos); Of. 47 de 04/07/2016 – Departamento de Vigilância Socioassitencial (a Comissão Técnica após análise documental da entidade APAC CAIC solicita alguns esclarecimentos). Item C dos informes: Relato da reunião da SMAS com a mesa diretora do CMAS e do CMDI: Raquel informa que foi realizada reunião da Secretaria de Assistência Social no dia 17 de junho juntamente com a mesa diretora do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso e da Criança e do Adolescente para informar sobre uma situação com um acolhimento de uma idosa. Explica que os irmãos que cuidavam da idosa entraram com processo no Ministério Público, para que ela fosse acolhida, tendo em vista que os mesmos não podiam mais cuidar dela. E a Secretaria de Assistência Social realizou reunião juntamente com o Ministério Público informando-os que neste caso não ser tratava de uma situação de acolhimento institucional, tendo em vista que a idosa possui membros da família que possam cuidá-la. E se fosse o caso, que pagassem a modalidade asilar. Foi encaminhado assim pela SMAS um documento explicando sobre o acolhimento institucional, do trabalho realizado pela Secretaria, dos Serviços ofertados pelo Município e principalmente quanto ao suporte e vinculo familiar. Porém, apesar da justificativa, o Ministério Público determinou o acolhimento da idosa. Esta fora a situação ocorrida e é trazida ao conhecimento do CMAS. Rosiany reforça a importância do trabalho das equipes técnicas que estudam os casos para definir quando se trata de acolhimento. Que o objetivo é o fortalecimento das famílias e não a ampliação de vagas, que os familiares devem cuidar dos seus idosos. Maria Inês sugere que seria importante tornar claro ao Ministério Público e à comunidade em geral, os serviços ofertados neste âmbito, no Município e divulgar a importância do fortalecimento dos vínculos familiares. A mesma questiona referente ao Centro Dia e Rosiany diz que a Secretaria de Assistência Social tem planejamento, porém para o orçamento de 2017 não será possível, considerando que é um montante muito alto de investimento e manutenção. Sem mais ponderações, passa-se ao próximo item. Item B dos informes: Apresentação do Diagnóstico Socioterritorial da Política de Assistência Social: Marília inicia a apresentação explicando que um Diagnostico Social é uma análise interpretativa que possibilita ler e compreender a realidade social de determinado território. Um Diagnóstico socioterritorial consiste em uma análise situacional do município, compreendendo a caracterização, a compreensão e a explicação de uma determinada situação, detalhada, segundo diferentes microterritórios.  Diante disto o Departamento de Vigilância Socioassistencial realizou um Diagnostico Social voltado para o município de Toledo, neste contem a história do município, sua localização e população que teve uma média de crescimento de 9,2 entre 2010 e 2014, passando para de 119.313 habitantes para 130.295, se tornando o 10° município mais populoso do Paraná e estando entre os três municípios que mais evoluíram neste quesito. Além disso, a renda per capita média de Toledo cresceu 88,38% nas últimas duas décadas. O município também apresentou evolução na empregabilidade em que o mercado de trabalho formal em 2010 totalizava 38.994 postos, 36,9% a mais em relação a 2004. Referente aos dados da Assistência Social do Município, Marília explica que o Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias de baixa renda, permitindo que o governo conheça melhor a realidade socioeconômica dessa população,  podendo se cadastrar famílias com renda mensal de até três salários mínimos. Dados mostram que 22,96% da população de Toledo está cadastrada no Cadastro Único, ou seja, 30.325 pessoas, sendo 11.664 famílias. Programa Bolsa Família que é um programa que contribui para o combate à pobreza e à desigualdade no Brasil, através da transferência de renda e acesso à direitos sociais, sendo 1.690 famílias atendidas com este recurso, porém a estimativa de famílias pobres com perfil Bolsa Família são de 3.342. Benefícios de Prestação Continuada – BPC que é a garantia de um salário-mínimo mensal à pessoa com deficiência e ao idoso com 65 anos ou mais que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção. Sendo que são 756 idosos do Município que são beneficiários e 970 pessoas com deficiência. Um dado importante é o valor recebido por estes programas e o impacto que pode causar no Município, considerando que são valores que provavelmente estão sendo investidos no comércio de Toledo, sendo: R$ 2.790.732,00 anual com o Programa Bolsa Família e R$ 18.226.560,00 com o BPC, totalizando R$ 21.017.292,00. O Diagnostico Social foi realizado com base nos cinco territórios do município. O Território I é composto pelos seguintes bairros: Centro, Vila Pioneiro, Vila Operária, Vila Boa Esperança, Jardim Maracanã, Paulista, Jardim Alto Alegre, Jardim Paraíso, Bandeirantes, Park Verde, Jardim da Mata, Jardim da Mata, Jardim das Laranjeitas, e Bom Jesus. Este território possui 29.035 habitantes nos bairros, 2.658 famílias com Cadastro Único, que corresponde a 7.016 pessoas, sendo também 24,1% da população. Além disso são 407 famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família. Porém um dado preocupante é que 30% do total de crianças e adolescentes neste território são vítimas de violência atendidas pelo CREAS II no ano de 2014, e também 26,36% dos adolescentes acompanhados pelo CREAS I devido o cumprimento de medidas Socioeducativas. Já Território II é composto pelos seguintes bairros: Jardim Europa, Jardim América, Jardim Concórdia, Independência, Jardim Porto Alegre, Bela Vista, Santa Clara III, Pedrini, Jardim Carele e São Pelegrino; Este território possui 21.531 habitantes e tem o maior número de beneficiários do BPC pessoa com deficiência, que corresponde a 25,87%. São 2.648 famílias com Cadastro Único para Programas Sociais, o que corresponde a 7349 usuários e 576 famílias são beneficiárias do Programa Bolsa Família. Crianças e adolescentes vítimas de violência atendidas pelo CREAS II em 2014 corresponde a 24% e são 21% das crianças e adolescentes acolhidos na faixa etária dos 6 a 12 anos residiam especificamente no bairro Jardim Europa e América. O Território III é composto pelos seguintes bairros: Vila Becker, La Salle, Santa Maria, Tocantins, Industrial, Jardim Gisele, Fachini, Planalto, Pancera, Basso, Anápolis, Santa Clara I, Pascuali e Filadélfia, e Distritos: Concórdia D’oeste, Dez de Maio, Dois Irmãos, Ipiranga, Vila Nova, Novo Sobradinho e Sarandi. Este território possui 40.300 habitantes, sendo que destes 30.178 residem em área urbana e 10.122 residem em área rural, tem o maior número de BPC-Idoso, o que corresponde a 33,25%. Com Cadastro Único são 2.504 famílias, o que corresponde a 6.818 usuários e 378 são beneficiárias do Programa Bolsa Família. Do total de habitantes do território, 6,9% das famílias atendidas são de Novo Sarandi. Outra informação é que são 26,36% dos adolescentes acompanhados pelo CREAS I estão em cumprimento de medidas socioeducativas. Já o Território IV é composto pelos seguintes bairros: Vila Panorama, Bressan, Parizotto, Pancera (Leste), Belo Horizonte, Croma, Filadélfia, Santa Clara II, Jardim das Torres, Cezar Park,  Cerâmica Prata e Vilas Rurais. Este território possui 17.719 habitantes nos bairros, 2.028 famílias com Cadastro Único, o que corresponde a 5.848 usuários e 266 são beneficiárias do Programa Bolsa Família. Por fim o Território V é composto pelos bairros: Pinheirinho, Santa Clara IV, Jardim Heloísa. Distritos: São Luiz, Ouro Preto, Boa Vista, Vista Alegre e Bom Principio. Este território possui 3.424 habitantes nos bairros, 596 famílias com Cadastro Único para Programas Sociais, o que corresponde a 1.860 usuários, 227 são beneficiárias do Programa Bolsa Família, e 54,3% dos habitantes do território V estão inseridos no Cadastro Único. Item D dos informes: Informes gerais da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Seminário do Trabalho Infantil. Item incluso nos informes: Alteração da resolução referente a aprovação do plano de ação da Residência Inclusiva APAE: Solange explica que a Resolução nº 13/2016 do CMAS aprova o Plano de Ação do Serviço de Acolhimento em Residência Inclusiva APAE, totalizando o valor de R$ 94.000,00 referente ao exercício de 2016 em complementaridade ao Piso de Alta complexidade – PAC II do Fundo Nacional de Assistência Social, através do Programa Viver Sem Limites, somados ao valor de contra partida do Município. Porém para o encaminhamento do Plano ao FEAS não pode ser informado o valor reprogramado de 2015, necessitando fazer a alteração da Resolução, ficando da seguinte forma: Aprovar o Plano de Ação do Serviço de Acolhimento em Residência Inclusiva APAE, totalizando o valor de R$ 64.000,00 do exercício de 2016, dos quais R$ 60.000,00 são repasse do FEAS e R$ 4.000,00 refere-se a contrapartida do Município de Toledo através do FMAS, em complementaridade ao Piso de Alta complexidade – PAC II do Fundo Nacional de Assistência Social, através do Programa Viver Sem Limites, com os seguintes percentuais: a) Recursos Humanos: 60%; b) Custeio: 37,55%; c) Investimento: 2,45%. Sem questionamento e sem mais assuntos a tratar, a presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, Secretária Executiva do CMAS, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
